
  
    [image: Pelas entranhas, Triz Parizotto]
  


  
    [image: Página de rosto do livro.]

  


  
    Copyright © 2024 por Triz Parizotto.


    Todos os direitos desta publicação reservados à Maquinaria Sankto Editora e Distribuidora LTDA. Este livro segue o Novo Acordo Ortográfico de 1990.


    É vedada a reprodução total ou parcial desta obra sem a prévia autorização, salvo como referência de pesquisa ou citação acompanhada da respectiva indicação. A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na Lei n.9.610/98 e punido pelo artigo 194 do Código Penal.


    Este texto é de responsabilidade da autora e não reflete necessariamente a opinião da Maquinaria Sankto Editora e Distribuidora LTDA.


    


    editora


 

    
      
        
          

          
        

        
          
            	
              Diretor-executivo

            

            	
              Guther Faggion

            
          


          
            	
              Editora-executiva

            

            	
              Renata Sturm

            
          


          
            	
              Diretor comercial

            

            	
              Nilson Roberto da Silva

            
          


          
            	
              Financeiro

            

            	
              Alberto Balbino

            
          


          
            	
              Editor

            

            	
              Pedro Aranha

            
          


          
            	
              Preparação

            

            	
              Bex Stupello

            
          


          
            	
              Revisão

            

            	
              Rayssa Trevisan

            
          


          
            	
              Marketing e Comunicação

            

            	
              Matheus da Costa, Rafaela Blanco

            
          


          
            	
              Direção de arte

            

            	
              Rafael Bersi

            
          


          
            	
              Ilustração de capa

            

            	
              Mikael Silva

            
          

 
            	
              Ilustrações de miolo

            

            	
              Levi Aquino

            
          


          
            	
              Conversão digital

            

            	
              Matheus da Costa

            
          

        
      

    


    


  


  
    
      dados internacionais de catalogação na publicação (CIP)


      angélica ilacqua — crb-8/7057


 

      
        


        Parizotto, Triz


        Pelas Entranhas / Triz Parizotto. São Paulo : Maquinaria Sankto Editora e Distribuidora Ltda, 2024.


        EPUB




        ISBN 978-85-94484-47-5




        


        1. Contos brasileiros 2. Horror I. Título


        índice para catálogo sistemático:


        1. Contos brasileiros




        24-3126 | B869.3

      

    

  




  
    [image: logo-editora]



     


    Endereço


    Rua Pedro de Toledo, 129 - Sala 104 - Vila Clementino - São Paulo – SP, CEP: 04039-030


    www.mqnr.com.br

  


  
    [image: Título “Apresentação”]


    Minha paixão sempre foi a escrita; desde cedo, cultivei o hábito da leitura e estudei roteiros ao explorar as artes cênicas. Além disso, expressava ideias e reflexões através da caneta em um caderno por não ter um ambiente acolhedor para compartilhá-las. Hoje entendo melhor, porque, se meu filho (hipotético), quando criança, me contasse que pensou em uma história e ela fosse sobre uma mulher grávida que se transformava num Wendigo e rasgava a própria barriga pra devorar o bebê, eu também ficaria preocupada, mas na época eu me sentia reprimida e incompreendida.


    Trabalho no meio artístico desde criança, o que me levou a desenvolver uma autoexigência excessiva no processo criativo, como se estivesse sempre sob os olhos de uma força punitiva. Para mim, é comum não achar o que produzo bom o suficiente; assim que escrevo algo que me satisfaz, ao reler, identifico uma série de aspectos que me incomodam. Lutar contra o perfeccionismo obsessivo ainda é uma questão pessoal.


    Ter meu primeiro livro publicado é uma grande conquista, uma aceitação de que estamos em constante transformação. Sempre será difícil olhar para trás sem pensar no que faríamos diferente, mas permanecer nesse pensamento nos deixará inertes, sem progredir.


    A perfeição é um conceito ilusório, conturbado e desmedido, alimentado pelas redes sociais, pela exigência abusiva de um desempenho irreal no sistema de estudo e de trabalho e até pela criação. As pessoas se afastam cada vez mais da realidade de si mesmas e se encaixam cada vez mais em um padrão benéfico – obviamente não para nós.


    A sensação de insuficiência constante é perigosa. Vivemos para atender expectativas. Dessa forma, nós nunca seremos suficientes, pois estamos em busca de algo que mal compreendemos. A percepção de cada um sobre tudo é diferente, então o que acreditamos que esperam de nós também é diferente do que realmente esperam.


    Nosso valor deveria estar na nossa existência e na realização do que amamos, assim a vida teria sentido. Mas estamos reféns do atual sistema, sendo induzidos a servir e atender demandas. Nos veem como descartáveis e, nesse cenário (ao qual estamos inevitavelmente condicionados), realmente somos. Então é natural que nos sintamos dessa forma: rasos e incapazes.


    Esse controle ocorre de forma tão arquitetada que também não nos resta ocasião para prática. A rotina nos exaure tanto que, no tempo que sobra, precisamos descansar, deixando às traças o que nos dá prazer. E, nos raros momentos em que conseguimos dar atenção, a falta de treino reflete em um resultado amador, gerando mais frustração do que incentivo.


    Assim, somos levados a acreditar que nunca somos o bastante, julgando-nos falhos por estarmos sendo explorados em vez de explorarmos a nós mesmos.


    Vou dedicar essa obra ao que ela representa para mim: uma ideia quase reprimida por medo do fracasso. E a ofereço a todas as ideias que já foram abandonadas por alguém e poderiam ter sido grandiosas se desenvolvidas.


    Sinto que aprendi muito com esse processo, credibilizei meu lado oprimido e me senti bem comigo. Então não foi em vão, independentemente do que aconteça após a publicação.


    A rotina, com seus limitadores, pode ser muito hostil. Sentir realização pessoal ajuda a suportar a incerteza da vida e o trabalho constante. Se for honesto e feito com sua atenção e cuidado, não deve ser visto como ruim. Além disso, você sempre pode mudar e transformar as coisas com o tempo.


    Você não precisa ser perfeito ou estar no topo; quando você olha para coisas simples como valiosas, você entra numa zona de grandes oportunidades.
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    “A gente não se conheceu na infância, mas na pré-adolescência. Eu morava em Araraquara, meus pais tinham acabado de se separar e eu vim com o meu pai pra São Paulo, deixando para trás os amigos que tinha cativado com dificuldade, por não ter boas habilidades sociais.


    Tentamos manter contato, mas não deu certo pela falta de facilidade. Não tinham o hábito de usar telefone numa cidade pequena do interior; era caro.


    Cresci com meu irmão em um ambiente conturbado. Meus pais discutiam com frequência, e meu pai parecia não se esforçar para agradar minha mãe depois de tantos anos juntos.


    Meu irmão mais velho cresceu tendo responsabilidade sobre mim. Era ansioso, perfeccionista, quase sempre vivia frustrado, por melhor que fosse.


    Eu cresci com um ar de rebeldia, mas hoje vejo que talvez tenha sido mais difícil para meu irmão do que para mim. Não consigo imaginar ser o filho que nunca causa problemas, nem de comportamento, nem de desempenho. Ele segurava as pontas para minha mãe, aos treze anos era praticamente a principal figura masculina da casa, além de ser um catalisador de muitos males pra mim.


    Não sei se por ser o primeiro filho, meus pais ficaram em cima dele, a criação foi mais ativa, foram aplicados; já comigo, eles estavam ocupados afundando dentro da própria relação. Não pareciam ter tempo o suficiente para tantas responsabilidades.


    Desenvolvi um complexo de filho menos privilegiado, minha autoestima foi esmagada pelas comparações constantes. A comunicação era precária, não podia me manifestar porque tinham problemas adultos para resolver.


    Por não ter um espaço propício para desenvolver quem eu era, reprimi, menti minha imagem para ter alguma paz no ambiente doméstico.


    Também não tinha reconhecimento sobre meus interesses por ter me perdido no fato de não ser o que tinham projetado pra mim.


    Minha rebeldia não era violenta; com o tempo, deixei de ser verbal, deixei de ver valor nas minhas emoções.


    Não desenvolvi ou superei diversas situações traumáticas por precisar seguir a vida. Me vejo fazendo isso de novo. Hoje. Agora.


    Essa forma de operar foi a maneira que encontrei de sobreviver.


    Aos meus treze anos, me sentia abandonado pela minha mãe e negligenciado pelo meu pai. Cada um ficou com a guarda de um filho; eu fiquei com meu pai, que uma semana depois já estava com outra mulher, e passava todo tempo livre do trabalho ocupado com os próprios interesses.


    Essa mulher engravidou pouco tempo depois, e então minha vida se tornou mais independente e solitária ainda. As prioridades dele eram claras, e até hoje não entendo o que ele viu nessa baranga, que minha mãe não tinha. Pelo menos não tive responsabilidade na criação da minha meia-irmã, como meu irmão Gabriel teve na minha.


    Nós dois mantivemos contato e passamos datas comemorativas juntos na casa da minha mãe. Ela sentia minha falta e falou algumas vezes que eu poderia voltar para lá se quisesse, mas minha mágoa pela falta de tentar dela – e a clara preferência pelo meu irmão – não me permitiu aceitar. Depois de mais velhos, eu e o Gabriel conversamos sobre como sentíamos muito a respeito da condição um do outro. Concluímos que não tínhamos culpa e que nossos pais não buscaram melhorar. Fico feliz de termos nos aproximado um pouco, apesar da competição da qual crescemos fazendo parte.


    Ao que tudo indica, decidiram a nossa guarda por favoritismo mesmo. Meu irmão sempre foi mais próximo da minha mãe; quando ela chorava, ele acolhia, enquanto eu não tinha essa facilidade de aproximação. Hoje vejo que o invejava.


    Eu ficava, assim como meu pai, quieto. Para ele, eu ser imparcial – não que eu realmente fosse – era mandar bem, então continuei, pra pelo menos estar do lado de alguém.


    Meu pai pensava que, por meu irmão ouvir tantas queixas, já não gostava dele – e ele estava certo –, o que também mostrava que ele sabia que estava errando, mas continuava.


    Permaneci atônito sobre essa decisão até hoje. Independentemente do que decidissem, eu obedeceria. Acho que ele brigou pela minha guarda por uma questão de orgulho e para provar que também foi importante na nossa criação. Mesmo assim, não acho que devia ter ficado responsável por uma criança escolhendo a vida que escolheu.


    O que mais me magoou foi minha mãe aceitar sem objeção. Eu não queria ficar com ele, a forma com que pensava só em si mesmo me fazia sentir raiva, mas não a culpo por ter permitido. No lugar dela, também abriria mão. Pelo menos ela tem um emprego e nunca cogitou pensão, acho que teria me sentido pior ainda se escolhesse nós dois pensando nisso.


    Antes disso, eu gostava de ficar sozinho às vezes, até me ver nessa posição sem ser por escolha. Não pertencia a lugar algum, me sentia um desconhecido para o mundo e para mim.


    Quando cheguei na nova escola da nova cidade da nova vida, me comportava como um bicho esguio pelos cantos. Sentia menos vontade de estudar do que nunca, e achava injusto como todas as outras crianças podiam só ser pueris.


    Até que, um dia, o garoto que falava com todo mundo na sala chegou em mim. Ele segurava um walkman pra CDs pequenos e, entre uma aula e outra, me disse: ‘Acho que você vai gostar dessa música”. Me ofereceu o fone e olhei em volta para conferir se tinha alguém nos olhando – afinal, podia ser alguma sacanagem –, mas, como não tinha, aceitei e coloquei na cabeça pela curiosidade.


    A música era ‘Flores’. Isso aconteceu na sexta-feira da minha segunda semana. Outras pessoas tinham tentado contato, mas eu não estava para conversas. Se abrisse minha boca, só reclamaria. Preferi me calar. Mas essa abordagem dele pareceu pessoal, talvez até demais. Fiquei me perguntando por que ele me mostrou essa música, mas acabei nunca o questionando diretamente. O que o fez pensar que eu gostaria de algo como ‘Os pulsos cortados e o resto do meu corpo inteiro’? Seja lá o que foi, ele acertou. Eu achei bom. Ainda mais a versão dos Titãs. Outras bandas fizeram interpretações, mas a dos Titãs era realmente a melhor dentre as que ouvi.


    O Isaque era uma pessoa extrovertida, carismática, rara. Conseguia puxar assunto com qualquer um sem ser inconveniente – na maioria das vezes. Sempre encontrava aberturas e assuntos intermináveis. Ele dizia que sua cabeça cochichava as coisas que perguntava, e que tinha algumas coisas que falava, inclusive, que só pensava a respeito depois de se ouvir as dizendo.


    Apesar de conversar com todos, ele não pertencia a nenhum grupo. Depois de conhecê-lo mais intimamente, me dei conta de que poucas pessoas realmente o escutavam. Acredito que, de tanto falar, passaram a não dar valor. Sua presença era indiferente, apenas uma diversão entre momentos, ocupava espaços só quando estavam vazios.


    Reparei que ele cabia em algumas situações específicas: para fechar grupo, fazer favores, chegar em alguém por outra pessoa, desentediar…


    Uma vez, quando já tínhamos nos aproximado, ele me contou que falava tanto porque amava conhecer pessoas. Achava esse comportamento muito valioso, mas sentia pena, afinal, dificilmente pessoas entram em assuntos profundos com alguém que não são próximos. Então, na maior parte do tempo ele ficava só nas formalidades – em muitas delas sendo visto como sem noção ou intruso.


    Ele adorava humanos. Achava fascinantes, por isso tinha escolhido o ramo da filosofia. Era quase um personagem, eu acho muito triste como poucos conheceram seu mundo, porque era muito curioso.


    Para mim, era lindo alguém que compartilhava tanto de si. Nossa comunicação era perfeita.


    Davi também viveu isso. Ele sempre teve alguma questão que ninguém pontuava, mas fazia coisas provocativas e intensivas. A pensamentos que normalmente ignoramos, ele dava ouvidos. Não é difícil entender por que Isa se aproximou dele. Quando não éramos só nós dois, éramos nós três.


    No começo, eu não gostava dele. Achava-o um pouco porco, porque sempre estava com a sinusite atacada, aí passava o ano inteiro, no meio da aula, coçando a garganta e assoando o nariz, barulhos tão altos que dava pra ter uma noção do tamanho do catarro que saiu. Também achava que ele era burro, porque era desses alunos que pegava recuperação em cinco matérias. Até que me aprofundei um pouco e comecei a entender seus interesses.


    Eu estava enganado. Ele não tinha controle sobre suas alergias, e, como o próprio dizia, ‘é melhor pra fora do que pra dentro’. Eu concordo; engolir catarro é muito mais nojento que expelir.


    Ele se mostrou uma pessoa muito limpa quando fomos à sua casa depois da aula.


    Era largado pelos pais. Foram trabalhar em outro estado e deixaram ele morando com a avó desde criança, mas, em vez de focar a raiva no abandono, ele só amava muito aquela idosa. Ela sim era um pouco asquerosa, velha demais, mas um dia havia cuidado dele. Foi sua mãe, como ele mesmo dizia, e o mínimo que podia fazer era cuidar dela. Estranho pensar que eu nunca faria isso pelos meus pais.


    Ele cresceu aprendendo as receitas dela. Tinha jeito para cozinha, e logo eu e o Isa queríamos ir lá sempre, porque o almoço que ele preparava, além de encher a barriga, era uma delícia. Ele fazia com muito amor, e sua vozinha comia de um jeito tão débil que a pena que me dava chegou a virar poética. Davi era muito responsável, mas em algo acabou relaxando – no caso, os estudos didáticos.


    Ele sempre lavava as mãos e era muito higiênico, além de ser entendido e delicado, mas, na sala de aula, não tinha muito motivo para isso, por essa razão tive aquela impressão.


    Acho que deveriam ensinar na escola algumas coisas que ajudassem mais na vida adulta do que química, que é quase outra língua. Na verdade, outra língua seria até mais útil para mim. Mas não, escolheram ensinar bentozenprofoda-se em vez de ensinar como administrar dinheiro, ou lidar com pessoas, ou sobre primeiros socorros, produtos de limpeza ou glândulas de Tyson, que são umas bolinhas que brotam no pinto e parecem sujeira, mas são glândulas – conheci um garoto que chegou a tentar cortar isso e se machucou feio. A vida não tem 1% do que você passa seus melhores anos de aprendizagem escutando.”


    Esta foi uma das partes dos primeiros e-mails que troquei com meu cliente Lucas, condenado por canibalismo. Antes de ontem, começou a cumprir pena de um ano – o mínimo para esse delito –, e teve que pagar uma multa de vinte e cinco mil reais à família.


    Desde então, não consegui parar de pensar neste caso. Na verdade, já faz algum tempo que não paro de pensar nisso.


    Isaque e Lucas moravam juntos há dois anos. Eles alugaram um apartamento pequeno de dois quartos e dividiam o aluguel. O convívio era agradável, recebiam amigos com frequência, que reconheceram a boa relação.


    Lucas o encontrou depois de ter passado o fim de semana fora, em coleta. Por cursar biologia, frequentemente fazia pesquisas em biomas. Quase sempre, ficava incomunicável pela falta de torres de telefonia próximas. Eram regiões normalmente afastadas, no interior.


    Voltou para casa assim que retomou o sinal do celular. Antes disso, estava incomunicável. Havia recebido mensagens da noite passada dos vizinhos perguntando sobre cheiro de queimado, além de uma mensagem de Isaque, que dizia: “Irmão, tá por aí?”.


    Quando ele chegou, a casa tinha um cheiro quase defumado. Depois de olhar nos quartos, tentou entrar no banheiro, mas logo percebeu a dificuldade de abrir a porta. O corpo desacordado do amigo estava bloqueando-a. Ele sacudiu a porta desesperadamente, até que Isaque, que antes repousava sentado, caíra para o lado, possibilitando a abertura.


    Depois de em vão tentar socorrer o parceiro, Lucas olhou em volta, e dentro do box encontrou restos de carvão em uma grelha portátil que ganhara quando se mudou da casa do pai. Eles costumavam fazer pão com linguiça nos domingos à noite, e ele quis que mantivesse algo de si, como esse hábito.


    Isaque havia se intoxicado com monóxido de carbono, o que resultou em uma morte por hipóxia cerebral. Alguns sobreviventes relataram que escolheram o método para suicídio por ser “fácil, letal e indolor”, o que não era verdade. Exige bastante esforço, e como eu disse, pessoas que sobreviveram relataram isso, então não é letal, nem indolor, “o calor gerado é extremo, o peito dói e uma falta de ar te consome”. Além de que, em caso de sobrevivência, pode haver sequelas, como falta de coordenação, distúrbios de locomoção, depressão e psicose.


    No colo de Isaque, repousava um caderno que costumava usar para anotar perguntas ou ideias, rabiscar coisas da rotina. Nele, deixou uma carta pra Lucas, que dizia:


    “Se isso pegar fogo porque esse braseiro caiu e existir vida após a morte, vou me sentir muito idiota onde quer que eu esteja. Só seria pior se o fogo se alastrasse e você perdesse os móveis, ou o prédio pegasse fogo e alguém morresse.


    Deve ter algo depois daqui. Essa vida não deve passar de uma experiência liberal de um cardápio de outras milhões de realidades que podem ser acessadas, algo muito além da nossa compreensão.


    Se for o caso, vou tentar continuar te acompanhando de lá. Gosto de pensar nisso, na verdade, mas talvez sejam pensamentos que me fazem tão idiota quanto eu seria se o prédio fosse incendiado.


    Passando as formalidades, escrevo essa carta para quem eu acho que vai encontrá-la. Me assusta pensar em como vai lidar com isso, Lucas. Espero que minha imagem esteja tranquila tanto quanto eu estou (não carbonizada e derretida). Se tudo não estiver em chamas, você encontrou essa escrita. É difícil escrever uma carta de suicídio, então tô tentando fazer sem pensar muito, como se fosse casual.
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    A realidade é corrompida e, a cada dia que passa, me sinto mais inútil. Apenas existir parece egoísmo, e nada do que eu faça vai mudar o curso da humanidade. Você sabe, o que me fascina nos seres humanos também é o que me apavora. Essa gama infinita de possibilidades.


    Os valores estão deturpados. A maioria das pessoas, desde o dia que nasce, já é condicionada a ter certas atitudes, vivendo esse curso em função da sobrevivência, acabamos por agir de maneira instintiva, nos tornamos egoístas porque o mundo nos faz buscar satisfação em desejos, e não na plena existência. Que, pensando da maneira mais humana possível, podia ser harmônica e compartilhada, onde cada um exploraria suas qualidades em função do benefício geral.


    Diferentemente de outras espécies, nós fazemos de tudo. Mas, diferentemente de muitas outras espécies, pensamos em nossa conservação individual, e não na do bando. O ser humano é obrigado a pensar apenas na própria sobrevivência em um prazo curto, suas preocupações são ter pão na mesa, dando um exemplo simples. Tornar-se consciente disso também não muda nada, além de causar frustração e indignação.


    Líderes com ideais humanitários são eliminados com facilidade pelos poderosos. Com muita facilidade.


    Eu penso que a beleza humana está na unicidade, mas ela não nos faz mais importantes. O homem vê muita relevância no fato de raciocinarmos… Se eu fosse um lagarto que espirra sangue tóxico pelo olho, com certeza seria mais foda que esse monte de carne chorando pelos cantos.


    Os animais são superiores em tantos aspectos. A vida deles, justamente por ser simples, parece tão grandiosa.


    Acho infeliz nos julgarmos especiais por termos o ego, a capacidade de julgar o que está dentro de nossa compreensão, que é só um ponto de vista. Dizemos que outras espécies não são racionais, mas isso é dentro da nossa compreensão de racionalidade. E nos sentimos superiores por lidarmos com a realidade da maneira que lidamos? Isso não faz sentido, a forma que vivemos é aversiva, desequilibrada.


    Por que valorizamos tanto algo sem mal saber usar? Muitos estão deixando de viver, preocupados com como serão percebidos, enquanto outros não sentem remorso algum em ir contra a virtude da vida, prejudicando sem olhar a quem, simplesmente por poder.


    Se observarmos a natureza, é casual querer conservar semelhantes. Você me disse isso. Que espécie sobrevive sozinha? Eu tenho minha família, tenho meus amores. Mas me sinto humanamente sozinho.


    Parece que todos os dias, quando acordo, renego o meu macaco, e isso dói. Sinto que não consigo ser o animal que eu sou. Sinto que me levantar e repetir todo esse looping sem perspectiva é matar minha própria natureza.


    Eu acordo e meu corpo pede por comida, mas eu vou trabalhar em jejum mesmo assim, porque, os oito minutos que eu passaria comendo, gastei cochilando depois do despertador tocar, porque o meu corpo pedia por repouso. Mesmo assim eu me levanto.


    A questão, Lucas, é que eu estou cansado há muito tempo e já não vejo mais perspectiva de melhora. Eu insisto e insisto, mas toda a graça que você traz para os meus dias, o conforto de poder conhecer profundamente alguém que ouve e quer ser ouvido, apesar de me consolar, também me entristece. Isso, porque vejo que, assim como eu, você está nessa situação terrestre onde dificilmente poderá ser o que é de maneira pura, para aproveitar plenamente a experiência dessa existência.


    Muitas pessoas pensam sobre seus prazeres, mas não sobre conhecer a si próprias.


    Tem algo que me faz refletir, que são as pessoas que escutam a própria mente e acabam fazendo coisas tenebrosas e repugnantes (como quem fez uma centopeia humana), e que provavelmente existem instituições governamentais fazendo todo tipo de testes e combinações em coisas vivas numa base nesse instante. Isso realmente me faz refletir, mas nunca chego a uma conclusão além de que “é uma possibilidade”.


    Até para desejos mórbidos pode haver soluções que não causem mal para a humanidade ou para algum próximo. E eu queria te pedir que fizesse um para mim.


    Cada um que passa pela nossa vida nos transforma de algum jeito, e dessa forma ainda estarei com você. Mas também queria que meu corpo, minha coisa, tivesse um fim. É um desejo terrestre uma vontade curiosa que eu queria respeitar. Critiquei, critiquei e no fim estou aqui.


    Estou escrevendo isso sábado à noite. Você provavelmente vai me encontrar domingo antes do anoitecer, porque sempre chega de fim de tarde. E domingo à noite é dia de churrasco. Eu quero que você consuma parte do que eu fui. Uma parte de mim, assim como todas as pequenas coisas. Com essa você pode ficar. Ou pode ter a parte de mim correndo por dentro de você, para depois virar bosta. Isso parece bonito de alguma forma, não? Ou será que, depois que a bosta sai, algumas células minhas continuam em você? Dizem que a nossa pele passa por um processo completo de renovação celular a cada sete anos. Então, se faz mais de sete anos que você não encontra alguém, é como se a pessoa nunca tivesse tocado em você. Será que por dentro fica mais tempo? Não tenho ideia, também não sei se essa coisa da renovação da pele é verdade…


    Enfim, não quero que pense que peço isso para o meu corpo ter um uso pra eu me sentir útil de alguma forma. Comida tem aí na geladeira, ontem pedi uma pizza de calabresa e catupiry que nem cheguei a comer, ainda deve estar boa, mas coma isso amanhã. Hoje, queria que me experimentasse. Experimentasse essa parcela de mim, que às vezes nem parece eu, meu corpo. Que às vezes responde por si, às vezes escuta minha mente.


    Eu não tenho mais nada a oferecer, para ser sincero, além da minha coleção de Akira que você sempre babou… Então, bom, é uma experiência, algo que vai te causar sensações e te fazer refletir.


    Você devia chamar o Davi. Também seria uma última coisa a se fazer juntos, nós três. Falem sobre isso ou não; ele nunca foi muito de ruminar ideias e devanear, mas é um ótimo amigo e quer agradar a quem ama. Eu amo vocês.


    Fala para ele fazer uma peça do meu traseiro igual naquele filme Estômago, e preparar como se fosse uma refeição para a avó dele. Um prato bem lindo de comida.


    Parece interessante e, aos meus olhos, bonito. Amigos juntos numa última refeição (para mim, acho que vocês vão continuar comendo normal depois). Agora, vou escrever algo para meus pais aqui. Se depois puder entregar para eles esse caderno, eu agradeço.”


    Nas próximas páginas, Isaque pediu desculpas à família, repetindo alguns ideais de maneira mais direta, em frases didáticas de filósofos.


    Sua relação com os pais era boa; o pai tinha ressalvas sobre a faculdade que Isaque escolhera, mas reconheceu seu talento e claro interesse.


    Eles eram casados e viviam em um bairro próximo ao que Isaque morava. Os três se encontravam com frequência e nunca perderam contato. Eles afirmavam que ele sempre se mostrou muito carinhoso, e que seu filho nunca pediria seriamente uma coisa mórbida como a que Lucas realizou.


    Isaque não mencionou seu pedido na carta para os pais. Acredito que quis poupá-los, mas, mesmo assim, pediu que Lucas entregasse o caderno, não apenas a parte que dedicou. Então sabia que leriam.


    Em alguns trechos, ele dizia: “…O homem não é nada além daquilo que a educação faz dele. E, podem ter certeza, tudo que há de bom em mim se deve a vocês. Cresci em um ambiente muito acolhedor. Vocês sempre me respeitaram e ouviram, apesar de algumas salvaguardas vez ou outra. Guardo em mim todo o amor que me deram.


    É absurdo pedir que não se sintam tristes, mas de maneira alguma sintam que falharam enquanto pais. Se um dia eu tivesse filhos, me inspiraria muito na maneira com que me criaram. O amor e respeito de vocês são admiráveis. Apesar do que estou fazendo não ser algo bom, meus pensamentos são claros.


    Sinto que viveram uma experiência humana repleta de realizações pessoais. Espero que vocês continuem essas pessoas obstinadas, que valorizam a simplicidade e as relações.


    Que não se culpem, porque isso nunca estaria dentro do controle de vocês, e que me guardem em seus corações; não peço que sem mágoas, porque seria impossível. Gerar alguém, ver essa coisa manifestar o que ela é, acompanhar cada dia até que conquiste uma independência e passe a fazer as próprias escolhas… Só o ato de partir de casa já dói, mas a saudade de não ter mais fisicamente disponível com certeza doerá mais.


    Um dos meus principais motivos foi a realização de que nunca conseguiria experienciar o que a humanidade tem a oferecer e ser o que careço, genuinamente.


    Outro, foi a necessidade de viver dentro da liberdade civil limitada à vontade geral e ao arbítrio dos outros indivíduos. Também não é de hoje que eu tendo a discordar da maneira com que quase tudo funciona… ‘O homem nasceu livre, mas por toda parte se encontra acorrentado.’ Sinto falta de uma espontaneidade essencial que, na nossa realidade, é quase impossível de ser acessada.


    Sejam fortes. Perseverem. Vocês são mais firmes do que eu e podem aproveitar muito o mundo como gostariam.


    Entendo que suas crenças devem estar deixando-os preocupados. Segundo o cristianismo, o suicídio é um pecado imperdoável. Independentemente de acreditarem nisso, não exclui a existência de infinitas possibilidades do que pode haver na vida após a morte.. Então a preocupação é válida, mas não me imaginem queimando, porque, com todo respeito, acho difícil esse ser o cenário real. Sinceramente, se escolherem me queimar por não perdoarem meu existencialismo e passarem pano pra pedófilo, eu vou ter que tentar dar um jeito de sair desse outro lugar também.


    Mais uma vez, sinto muito. Sinto saudades das nossas quintas-feiras jogando caixeta. E de quando eu era criança e vocês deitavam comigo na cama até que eu caísse no sono. Ainda me lembro de toda a sequência de rezas que fazíamos e das duas músicas que cantávamos. Muitas vezes, antes de dormir, fiquei recordando isso. Me ajudava a cair no sono e trazia uma sensação de proteção porque associei com estar nos braços de vocês”.


    Por essa linha, ele vai seguindo. Lucas me explicou que ele falava com naturalidade sobre a morte e até brincava com a ideia de morrer.
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